
REUNIÃO DA COMISSÃO MUNICIPAL DE GERENCIAMENTO DA PANDEMIA DA COVID-19 

Aos três dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte foi realizada a terceira reunião da 
Comissão Municipal de Gerenciamento da Pandemia da Covid-19 do Município de Itaboraí. 
Estiveram presentes: Secretário Municipal de Educação, Cultura e Turismo Professor Osório de 
Souza, Assessora de Gabinete da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Turismo 
Professora Lia Brandt, Subsecretária de Programas e Projetos da SECTUR Professora Célia 
Regina, Subsecretária de Gestão de Ensino da SECTUR Professora Lúcia Helena, representantes 
da Secretaria Municipal de Saúde – SMS do Programa Saúde na Escola – PSE Enfermeiro 
Fernando Lemes e Coordenadora Adriana Pires, representantes do PSE da Educação 
Enfermeira Ana Lúcia Reboredo, Assessora Jorgeane Monteiro e Assessora Carla Albernaz, 
representante da Vigilância Epidemiológica Enfermeira Viviane, Diretor da E. Mz. Onze de 
Junho Professor Gilson Leite, os representantes das Escolas Particulares Professor Marcelo 
Nunes, Professora Sandra Ribeiro, Professor Rodrigo Salgueiro e Professora Maria Alves 
Galvão. O Secretário Osório, presidente da Comissão Municipal, iniciou a reunião, às quatorze 
horas e quinze minutos, no Salão Nobre da Prefeitura, solicitando a Subsecretária Célia Regina 
para conduzir a reunião, onde a mesma encaminhou a apresentação dos participantes e 
justificou a ausência do Diretor de Escola Professor Marcos André e do Chefe de Gabinete do 
Prefeito Dr. Cícero Sílvio. Logo após, devolveu a palavra ao Secretário Osório que notificou as 
faltas do representante do SEPE e falou sobre os órgãos competentes das Escolas Particulares 
e das Escolas Estaduais. Enfatizou que precisamos contatar esses órgãos competentes e 
solicitar representantes para compor a Comissão Municipal de Gerenciamento Educacional da 
Pandemia da Covid-19. Solicitou que sejam feitos documentos para serem enviados por e-mail 
as devidas Instituições, pedindo a presença e participação de representantes para a próxima 
reunião. A Assessora Jorgeane iniciou a apresentação de um esboço do Protocolo. Todos os 
presentes prestaram a sua colaboração nos tópicos apresentados. Estas colaborações foram 
anotadas pela equipe do PSE Educação/Saúde para serem incluídos na Minuta do Protocolo. A 
Enfermeira Viviane, da Vigilância Epidemiológica, falou dos riscos e dados do município sobre a 
Covid-19. Relatou sobre os sintomas inespecíficos e da forma diferenciada da manifestação da 
doença em crianças. Alertou que precisamos tomar muito cuidado para diminuir os riscos nas 
comunidades escolares. O Secretário Osório solicitou que no protocolo seja usada a 
nomenclatura “profissionais da Educação” para funcionários e professores. Falou também 
sobre o recurso do Programa Saúde na Escola - PSE que chegou do Ministério da Saúde para o 
Fundo Municipal de Saúde/SMS a fim de ser usado na Educação. O Secretário Osório 
aproveitou o momento e apresentou um kit de livros sobre prevenção à determinadas 
doenças, incluindo a Covid-19. A aquisição deste material já está em Ata, mas não têm para 
todos os alunos. Sugeriu que a Secretaria de Saúde venha complementar a aquisição a fim de 
atender todos os alunos através de uma proposta de compra da Comissão Municipal. A 
enfermeira Viviane falou que precisamos pensar na retomada, no retorno das aulas 
presenciais. Enfatizou que não existe o novo normal, estamos ainda com alta letalidade, alto 
índice considerado de mortalidade. Falou que precisamos pensar na estrutura na limpeza, no 
treinamento dos profissionais, nos protocolos de limpeza, nos equipamentos de proteção para 
os profissionais, no preparo da merenda, etc. Fez os seguintes questionamentos: Os 
profissionais estão capacitados? Como será feita a merenda? Está ocorrendo treinamento 
regular para todos os profissionais da escola? Está sendo informado que no trânsito até a 



escola pode haver contaminação? O afastamento social está sendo orientado? E se caso o 
profissional for trabalhar com sintomas, o quê fazer? Os profissionais estão usando os mesmos 
utensílios? Estão fazendo a higienização corretamente? A escola possui água suficiente para 
que todos os alunos lavem as mãos por várias vezes durante o turno? E o número de pias, é 
suficiente? As escolas têm frascos de álcool gel em todos os espaços, em recipientes e 
dispensers adequados para uso das crianças? E como será o atendimento às crianças 
portadoras de necessidades especiais, a escola está preparada? Quanto à máscara, todos têm 
para fazer a troca a cada duas horas? Enfatizou que precisamos pensar no retorno com 
segurança e que será necessário ter a seguinte orientação: apresentou um sintoma, não vá 
trabalhar, não vai estudar. Quanto à aferição de temperatura, algo importante, mas qual o 
risco em ter febre. Importante saber que têm pessoas assintomáticas, ou sente apenas uma 
dor de cabeça. Estamos no início da primavera, período que ocorre aumento das doenças 
respiratórias, o que precisa ser “olhado” com cuidado. Precisamos pensar no descarte próprio 
do lixo, principalmente do papel toalha usado para secar as mãos. Outra situação é quando o 
professor que teve contato com alguém com Covid-19, faz o teste e dá reagente, o quê fazer? 
Importante saber para que serve cada teste, como o RT-PCR, mais conhecido como swab nasal 
e oral onde são colhidos fragmentos do vírus, considerado pelos infectologistas como padrão 
ouro no diagnóstico da Covid-19. Informou que o vírus fica 7 dias na região orofaringe, mas 
que o período de incubação leva de 2 a 14 dias. Mas caso ocorra os primeiros sintomas após 7 
dias, será necessário mais 7 dias para apresentar a sorologia IGG e IGM. Ou seja, a quarentena 
(que é ficar dentro de casa) com os cuidados e tratamentos necessários podem chegar até 28 
dias. Quanto aos profissionais que possuem mais de 60 anos e os que possuem comorbidades, 
esses precisam ficar em casa, em trabalho Home Office. Informou que até o dia 02 de 
setembro já haviam notificados 4.172 casos positivos de Covid-19 em Itaboraí. O enfermeiro 
Fernando justificou a não entrega de sua contribuição para o protocolo e se prontificou de 
enviar posteriormente no grupo de whatsapp da Comissão Municipal para análise de todos. 
Relatou que o protocolo dele estava parecido com o que foi apresentado, com orientações 
repetidas propositalmente. Combinou com o grupo que irá incluir as questões pontuadas 
durante a reunião. O Secretário Osório pediu que fosse feito um protocolo com “viés” para as 
Escolas Municipais, Escolas Particulares e Escolas Estaduais. A enfermeira Viviane frisou sobre 
a questão da água e esgoto no Município. Sugeriu que a Comissão Municipal faça um 
levantamento de quem já fez o teste e deu positivo, entre profissionais da Educação e alunos, 
e de quem já teve a Covid-19. Falou que a comunidade científica ainda não sabe tudo sobre os 
testes de Covid-19 e sobre a doença, e que ainda estão realizando pesquisas. Pronunciou-se 
quanto a medida anunciada pelo Governo do Estado em testar todos os alunos, também 
explicado pelo Enfermeiro Fernando. A enfermeira Viviane também socializou a informação 
que em breve será iniciada uma campanha de imunização para pessoas com idade acima de 29 
anos. A Subsecretária Célia falou sobre a verba do PSE que, segundo a reunião da equipe do 
PSE Educação/Saúde com o Secretário Júlio Ambrósio, a referida verba já está disponível na 
conta do Fundo Municipal de Saúde para ser utilizado nas Escolas do Município de Itaboraí e, 
orientou a equipe do PSE designada pelo Sr. Prefeito a dar entrada no processo financeiro 
junto ao Fundo. O Professor Gilson ressaltou que as Escolas Estaduais não voltarão no dia 05 
de outubro e que apenas os alunos que não têm acesso irão à Escola para usar o computador e 
ter acesso a internet. A Professora Maria Galvão, diretora de Escola Particular, comentou que 
fez formulários para os pais de seus alunos a fim de fazer uma consulta sobre a autorização ou 



não para retorno das aulas presenciais e informou que cem por cento registrou que não irá 
autorizar seus filhos a retornarem as aulas presenciais. O Professor Marcelo informou que irá 
colaborar entregando a Comissão Municipal um protocolo específico. O Secretário Osório 
orientou que a Secretaria Municipal de Saúde precisa informar ao Governo do Estado que em 
Itaboraí não será possível realizar o retorno das aulas presenciais com os alunos da Rede 
Estadual no dia 05 de outubro devido ao alto índice de casos de Covid-19 no Município. O 
Secretário Osório listou as ações necessárias da Comissão Municipal para serem realizadas nos 
próximos quinze dias: 1º) A Secretaria Municipal de Saúde precisará encaminhar um 
documento para o Governo do Estado informando a impossibilidade do retorno das aulas 
presenciais ou do fluxo de alunos nas Escolas Estaduais; 2º) Será apresentado para análise da 
Comissão Municipal um protocolo com diretrizes básicas, sendo socializado no grupo de 
whatsapp para leitura previamente; 3º) A equipe do PSE irá analisar os relatórios das 
Comissões Escolares; 4º) A Comissão Municipal irá solicitar representantes das Escolas 
Particulares ao SINEPE e das Escolas Estaduais à Metro II da SEEDUC; 5º) A Comissão Municipal 
deverá notificar ao SEPE sobre as faltas de seu representante nas reuniões. O Secretário Osório 
finalizou a reunião da Comissão Municipal acertando que a próxima reunião presencial será no 
dia 17 de setembro de 2020, de 10 as 12 horas, no Salão Nobre da Prefeitura. 

 

 

OBS.: A presente ata encontra-se devidamente assinada e registrada em Livro próprio 
armazenado na Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Turismo.  

 


